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Introdução: A interação entre o homem e os equinos ocorre desde a antiguidade. Além da 

destinação dos animais para transporte, esporte e lazer, cada vez mais os equinos são utizados 

para realização de equoterapia para pessoas portadoras de necessidades especiais de ordem 

neurológica, motora ou comportamental. Essa prática é utilizada com o objetivo de melhorar o 

desenvolvimento psicomotor do praticante através da andadura do cavalo, aliado a exercícios 

psicopedagógicos durante as sessões. Objetivo: Relatar a preocupação com o bem estar dos 

equinos no Pahenca Centro de Equoterapia localizado no município de Chapecó/SC. Relato de 

caso: O Centro realiza as atividades de equoterapia e equitação na cidade de Chapecó/SC, 

atendendo em torno de 38 praticantes com necessidades especiais neurológicas e motoras. O 

centro dispõe de sete animais no local, destes quatro éguas aptas e ativas aos atendimentos, uma 

égua reserva, uma égua já aposentada e um cavalo em treinamento para equoterapia. O Centro 

atende nas terças e quintas-feiras durante o dia e aos sábados pela manhã. Durante a realização 

dos atendimentos são utilizadas as quatro éguas ativas, revezando entre elas e não ultrapassando 

oito atendimentos para cada animal. Ainda é levado em consideração o grau de dificuldade do 

portador de necessidades especiais e seu peso para a escolha do equino. Durante os dias de 

trabalho é fornecido ração duas a três vezes ao dia, em época de inverno é adicionado feno e 

água ofericida a vontade, demonstrando a preocupação do Centro em fornecer alimento 

suficiente para as atividades, sendo este um dos pilares do bem-estar animal. Os atendimentos 

são realizados em local coberto em dias de chuva e em piquete cercado ao ar livre em dias de 

tempo bom, onde há eucaliptos em um dos lados, fornecendo sombra durante a realização das 

atividades e conferindo conforto aos animais, praticantes e profissionais em dias mais quentes. 

Alguns atendimentos se extendem até o rio da propriedade para ofertar água aos animais e 

experiência aos praticantes. Quando não há prática de equoterapia, os animais são soltos em 

piquetes em uma área de 12 hectares, com volumoso, sal mineral e água a vontade. O Centro 

conta com atendimento de médico veterinário para seguir os protocolos de vacinação, 

atendimentos emergenciais e exames quando necessáro, e também com profissional ferrador 

para casqueamento e ferrajeamento periódico de todos os animais. Considerações finais: A 

realização das atividades do Centro demonstra que os animais refletem durante os atendimentos 

a maneira como são tratados pelos tutores, que fornecem melhores condições de trabalho, 

manejo, fonte nutricional, suporte especializado e tempo em que ficam soltos para expressar 

seu comportamento natural. O Centro é um exemplo de bem-estar animal, de interação entre 

profissionais, praticantes e os animais. 
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